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a:O Povo Espozeoden- 1 sua adorada cachaça. Ahi pelas 
se:1> é o jornal mais ao- trez da tarde, engraxadas as bo
tl::;o e de maior circula- tas no carcarnano do costume,-
çáo o ' este concelho. vae passeiar a fatiota nova pela 

' rua do Ouvidor; piira na porta do 

DO BMZIL .\ POR1UG \L 
Paschoal; n'ella di~cute com os 
a: pontos» as evoluções do cambio, 
a ultima cotação das apoiices, a 
baixa do café, e toma um refres-

Revista n'um golpe de vista co emquanto pisca baboso à Lola, 
:1. G á Carlinda, á Lucia e a outras 

!amos a confessar que a Pa
ris d'esle novo mundo eslava per
dendo a linha americana, de ha 
annos para cà. 'Pois, tirante a gré
ve dos cocheiros, nenhum outro 
movimento tem vindo ~!armar o 
chouleamento diario, nem mesmo 
n 'um rebate falso, para gaudio 
dos pobres mortaes. 

Sua Ex." o Boato e sua Ex.m3 

esposa D.Ilebordosa-esqueceram 
os deveres que Leem para com o 
proximo sob a folhagem das man· 
gueiras copadas, embalando-se, 
indolentes, nas redec; convid~tivas; 
emquanto os ganhadores do pão 
de cada dia torra varo por e1;sas ru
as debaixo d'um sol equatorial. 

UII! ••. santo Deus! temos 
dessorado verdadeiros oceanos das 
enxundias •.. 

Parecia-nos incrível que, a
bertos os joroaes do dia, se nos 
deparà'\;sem apenas coisa9 VP.lhis
simas-taes como: roubos, de
sastres. suicídios frustrados e não; 
fall erinÍenlos, o jogo do bicho e 
dos rrontões, incendios propositaes 
e não; novidades estelliferas nos 
caíés-cantanles, cambio descendo, 
alimentos subindo e. . . e nem 
uma tentiva de deposição presi
dencial! uma eonspiraçãosita ba • 
rata! um movimento de militares, 
ou mesmo um projecto patrisleiro 
para o descavalgar o Pedro l, 
que já -deve estar dorido nos 
quartos dos tão seguidos piaffes 
ali no Rocio!. 

A gente dobrava ~tem a es
quina, dava de cara com um 
conhecido e: 

-O' Fulano, que novidades 
por'ahi? 

E elle, logo: 
Ai, filho abafa-se; não pode

mos resistir a este calor ••. 
Dava-nos ganas de o eslran· 

guiar. 
Atê o meu .visinho Paíuncio, 

o Platão da actualidade, a quem 
!obriguei ha dias rebocando o seu 
abdomen abbacial, e para quem 
corri certo d'uma resposta satisfa· 
toria à minha pergunta: 

-Então, sahio philosopho
1 

que lhe presagia egta temperatura 
de Orco? Respondeu : 

-Nada de bom, collega; as 
minhas almo1·rhodias . .. e fugir 
deixando o palmípede com os te
cidos adiposos em destil!ação. 

Vá comprar velin has de Hol
landa, seu ginja ... 

* Brava~, então, as manas re-
publiquetas là de baixo! Aquillo é 
raro o dia em que não lelegra
pham a deposição completa dos 
seus chefes, ou a sua deposição 
em meia do~e; a marcha das tro· 
pas a bater um u pronunciamen
to,• com ou sem todas as mata
dutas, e outras que taes palpitan 
tes novas. Só o Rio de Janeiro
sempre o mesmõ pé de boi; le
vanta-se cedo vem abrir o arma
zem em chinélos d'ourelo e em 
mangas de camisa, espreguiça re
tesando os braços par& o Infinito, 
puxa d'um banco para a porta, 
senta-se os avoengos oculos, aca
valla-os no nariz rubro, .abre o 
«Jornal do Commercio» e ..• ei· 
lo no seu completQ manjar, na 

santinhas que passam bambolean
do quadris, rcsccndendo a helio
lropio, a sandalo e quejandos fe. 
dores, muito pintadas, muito esta· 
fadas ... Minha snr.ª do Parto.co
mo o carmim e o po d'arroz an
dam l.mrateados! 

Là pelas nove da noite-to
ma um copo de leite gelado nn 
Companhia de Lacticínios ou café 
no Java, vae até à Guarda-Velha 
ouvir os gargttnteios descancclla
dos da Suzannc, ao café-cantante 
tomar um choppe de má cerve
ja, para que a camarcra lhe faça 
umas festinhas no alto da syna
goga dos piolhos, e passa por 
qnalquer theatro, ouvir como se 
estropia a lingua de Camões e 
como se fozem aclores e divas
n'um sopro, emquanto o diabo es
frega um de qualquer dos seus o
lhos ... Aborrecido, os ca llos em 
brasa, o estomago em labaredas
mette se ahi pelas tantas em Vai' 
de Lençoes, e bem o resto da 
noite a beberricar agua a saber a 
cabo de chapeu-de sol.1\las, em 
compensação, divertiu·se, escu
lhambou e trouxe de menos na 
carteira uma pelega de 50,jOOO 
reis, afora os pozes. 

Sáfa, que as camareras, a11 
Pepas-são o •diabo mail-os ca
marões e a salada de lago;;ta! ..• 

Mas todos nos andavarnos n' 
um puro engano.A Sebastianopo
lis não fugira do seu papel, pelo 
contrario. 

Nas trévas passavam, celeres, 
embuçados tragicos, lodos de ne
gros, olhares perscrutadores; nos 
quarteis, nos ar~enaes, entre car
roceiros, estivadores, tJarregado
res etc.-typos de ideaes sinis
tros, a meia voz, alliciavam gen
te para uma cruzada santa. Nos 
bancos,levanlava-se arame graúdo 
para o mesmo fim. i\ltos chefes 
de todos os matizes-fc1ziam con· 
ciliabulos nos desvões das portas, 
nos corredores escuros e nos 
beccos esconsos 

Marcav:i-se o dia para a revo
lução estalar, e os encarregados 
do levantamento juraram estar 
tudo a postos. A' hora precisa, 
porem, quando deviam soar o~ 
clarins da revolta e desembai
nhar-se 11s mil espadas de Demo
cles-um mensageiro esbaforido 
trouxe a ordem de addiamento; 
faltwa ainda adherir um meda -
!hão de necessidade! E tudo vol
tou aos íeijões, um'traz do outro, 
espadas bainhas e trabucos de
baixo dos braços aguardar sob 
telhas o novo dies it•ae. 

Entretanto uns sargentos a 
queln tardaram os galões, mas já 
de bol~o quente, davam com a 
lingua nos dentes. Começaram en
tã~ a~ prisões; ~hamados á policia 
de cidadãos vermelhos e crentes 
imperialistas; a brigada policial 
foi posta de prevenção e os JOr
naes de roMar coisas tétricas, 
que se passavam em «Segredo da 
justiç~. Jà tudo cheirava a clrn
musco. Foi visto o D. Boato, a
pezar do sol damuado que fazia; 
D. Rebordosa jà estava na De
tenção, a come:- foijão de boia e 
a catar pulgas. 

Em fim-a luz foi feita: sur-

Editor e proprietario-J. da Silva Vieira 

Domingo. 22 de Ab1•il de 1900. 

giu o Rclatorio do chefe de poli
cia, resando mais ou meno~ isto: 

A g1·é1.1e dos cocheiros em 
15 de Janeiro, foi o ponto da 
partida para as combinações d' 
um plano, cujo alvo era o sacriti
cio da republica, fantasiando-se 
porem, para mascarai-o-uma 
consulta à Nação afim de que es
ta escolhesse-qual o regimen a 
adoptar na administração dos 11e
goci09 do pa1z. Deprehende-se d' 
alguns depoimentos que se procu· 
rou mesmo prolongar essa gréve. 
constituhdo-a base d'um muvi
mento popular: esforços es5es que 
foram inuteis, como então vimos. 

No dia 17 entenderam-se os 
cabeças para assentar os meios 
de depôr-se o Presidente e esta
belecer-se a nova ordem política. 
Procuram em seguida sn ber dos 
111onarchistas ~e ei;ta,·ão dispostos 
a fornecer os fundos neces,;arios, 
cujos obtiveram. Foram -lhes pas· 
sados varios cheques no valor to
tal de reis 1õ0:200.000 que foi 
distribuído em percentagens de 
2 ã a 3 contos, isto ê proporcio
naes ás patentes por quem ti
nham de dividir-tenente-coro
nel, major, capitão, tenente, etc. 
e alfim sargentos a qne lambem 
acenaram com as classicas pro
moções. Outros indivíduos de 
varias classes sociaes foram lam
bem largamente contemplados
para assim alliciarem proselytos 
para a revolução. 

Afóra este derramamento de 
dinheiro, apontavam aos mais 
irresolutos nomes de officiaes do 
exercito e armada, dos mais res
peitosos, e da alta administração 
como futuros membros da junta 
go,·eroativa, cuja se comporia de 
todos os crédos políticos, e con
vocaria uma Constituinte, afim 
de manifestar-se o pensamento 
nacional àcerca da organisação 
politica do Governo. 

Na ultima conferencia d'esses 
maioraes foi marcado o dia 23 
de fevereiro para a execução do 
seu plano, visto parte das tropas 
e marinha defender a sua causa. 
. Houve porem transferencia 
por conselho, dizem d." um chefo 
monarchico. 

No dia 24 chegou aos ouvi
dos do comrnandante da brigada 
policial-o suborno dos sargen
tos pelos conspiradores; logo fi · 
zemos ás ocultas seguir as pha
zes da tentativa revolucionaria, 
chegando mesmo a que n'essa 
grey entras~em emmissarios da po· 
licia. Conhecedores, assim, dos 
tramites do movimento, facil foi no 
momento aprazado deter os en
volvidos no trama, detenção essa 
que f'iurou o tern po necessario 
para obter.se as declarações cons· 
lantes dos autos juntos. E' nos 
mesmos autos, patente o concer
to de mais de vinte pessoas pa
ra '.lludarern a forma do governo, 
e ás qtrnes cabe a maleria do ar
tigo 115 § 2. 0 do Codigo Penal. 

* 
E d'esta forma o bedelho 

policial desfoz os tão bellos «Cas
tellos em Hespanha))! que para 
muito tiveram a realidade das 
minas da Goleonda, n'esta epo
ca de quebradeira geral ... 

Mas, ao menos, ficou prova .. 
do que a Capital Federal está 
ainda na sua linha americana: 
bernardas, pavorosas, «pronun
ciamentos» e ... a ambicão s.em 
limites, em que tudo se resume 
por fim de contas. 

. . . l:la por ahi quem dese
je entrar na proxima couspira
ção? . 

. Os monarchistas ferrenhos \ vez são m~is pequenas. 
arnda leem cheques a en.cher em O nosso rico codigo de pos
penca; quem quer ser rico, sem luras diz o segu:nte sobre o 
trabalhar?! 

Rio de Janeiro 
marco de 1-900. 

· Gi: Ve1'melho. 

a Marieta.. 
Deus fez o manto d 'A urol'a. 
Do teu sorriso innocente, 
E da luz dos olhús teus, 
Os raios do sol-poente. 

Da tua bocca formosa 
Oude o beijo faz morada, 
Tirou o perfume da rosa. 
E as tintas da Madrugada. 

As estrellas são os teus beijos, 
Qu3 andam perdidos no ar, 
Dos lyrios do collo teu, 
Foi que Deus fez o luar. 

Albino Bastos· 

Cães vadios 
Ha all(uns nuinerqs pedi

mos providencias a quem com
petia para o modo como são 
enxamiadas as roas d'esta vil-
111 de cães vadios. mas os nos
sos rogos ainda não foram ou
vidos por quem tioha o dever 
de olhar por estas cois:is. 

Ha dias um d'estes auimaes 
mordeu fortemente uma cr.ian· 
ça em plena ma, deixand(l-3 
com o rosto a escorrer sangue. 
Já não é a primeira vez qoe o 
:inimalsinho faz d'estas parti
das; a uns rasga os falos, a 
outros rasga-lhes as carnes, 
sem comtudo a auctoridade se 
importar com isto. E' porque 
esta villa eslá desde ha muito 
lançad~ ao esquHcimento. E' 
verdade que não nos lembra· 
ml's de qne a anctoritiade não 
cuida de cães. E' edificante. 

Uma 1·ua em mau 
estado 

Chamamos a allenção da 
nossa c~mara para a ma da 
Ribeira que v11e até S. João. 

Esta ma, em vir1n!ie d~s 
ultimas cl ·eias do rio C1vado fi. 
cou muito arrnioada sendo por 
isso necessario, a fim de íacili
tar o transito, tanto á gente 
como aos carros, mandar fazer 
as reparações· precisas. 

A desp6za a fazer é de pe· 
qnena impo~tancia e a obra de 
grande utilidade para o publico. 

A abertura d'um cauo de 
esgoto na rtH que liga o largo 
de S. João com a Escola Conde 
l"erreira, era lambem Vdntajo
so pois aquella rua é mnitis
simo humida não se podendo 
por ali passar a pé enxuto ain· 
lia que esteja tempo secco. 

Conveoça,se a no~sa cama· 
ra, 1 qne este melhoramento 
importa pouco e é de grande 
utilidade para todos. Espera
mos por esse motivo, um vol· 
ver d'olhos para tal assumptii!. 

o pão de milho e o pu-
bllco , 

Alguem se nos queixa que 
as padeiras de pão de brôa es· 
tão usurpando o consumidôr 
com este genero de primeira 
necessidade, tanto no seu fa. 
brico, que é pessimo, como no 
-ta.ffiaoho Lias brôas que cada 

caso; m~s crêmos que isto 
nunca esteve em vigor. Ora 
ouçam: 

«Art. ·130.0 E' prohibido 
vender pão de qualquer espe
cie sem que seja por pP.so: 
-dois Kilogrammas, 500 gra
mas, 250 grammas e t25 
grammas; sub multa de 1~01)0 
reis. 

cArt. t3Lº Os parteiros 
qoe venderem pão de qualquer 
especie, fabricado com farinha 
adulterada, ou mal cosiilo, 
incorrem ua multa de 16000 
reis, além de lhes ser inutil.j. 
sado o genero « 

Se se olhassem pelos inte· 
resses do publico talvez qne es
tes artigos do codigo não fos
sem letra morta. Socncna e se-
gue. 

o mercado e o sor. ze
lador 

Não tem que 'êr. Tanto 
faz que chamemos a allenção 
do sr. zelador como do sr. 
presidente da C~mara;lndo V3· 

le o mesmo. Elles decerto Lem 
ouvidos para ouvir, e olhos pa· 
ra vêr, visto qoe passeiam as 
ruas livremente sem moçn; o 
que porém não querem ê cum
prir com urn dever que lhes 
cabe, a um piilo nosso rir.o di· 
nheiro e a outro porqne a snr ª 
política assim o entendeu pa· 
ra soa honra e gloria. 

Pois gabo·lhes o gosto. 
Temo.nos feilo echo de 

queixas am1r issimas, com res
peito ao modo como no nosso 
mercado se fazem todos os di· 
a~. ali as compras de generos 
alicnenticios. mas qua vale?... 

As contratadeiras logo de 
manhã cedo tomam por 1ma 
cont;i todos os generos que as 
nossas camponezas trazem pa
ra o mercado, de forma que 
qtHndo as criadas de servir oo 
ddforentes particulares alli vão 
para se abastecerem, vêem ·se 
na necessidade de o íazer ás 
contratadeiras por preços su
periores e ainda pedindo qna
si por favor para. lh'os vender-

Vezes ha em qne as regalei. 
ras tiram os generos das mãos 
dos particulares que eslão jus
Lando com as primeiras tende
doras das aldeias. 

Ora esta abusiva e inqua
lificavel toleraocia só s.e pre
seoceia n'esl1t bôl terra onrJe 
ha nm zelador (·ó de nonrn) 
para receber o seo ordenado 
no fim de cada mez, e não pa
ra policiar o mercado como lhe 
competia, fazendo manter ali o 
respeito pelo codign de postu. 
ras que elle talvllz nem saiba 
lêr. 

E isto tolera-se porque in· 
felizmente temos nma camara 
que não olha como devia olhar 
para estas coisas. 

O nosso codigo ê pouco 
fertil, sobre esLa mall:lria, mas 
cumpram-se á risca as dispo
sições qne sobre os mercados 
reza o sen artigo 127 e§ uni
co e t 28 .ª ~ uaico, que. aqui 

vamos estampar para illncida· 
ção d'aqnelles que em detri
mento d'outros abuslm, e fi· 
caremos salisfoitos. 

•Art. 127.º A ven1lagem 
de quaesqner ~eneros. ou objP. 
ctos, oo gado de qu~lquer cs· 
pecie fat-se-ha unicamente nos 
logares designados pela Cam:i
ra, sob mnlla dfl UOOO reis. 

§ noico. Eº permillido 
ven1ler-se a particulares, aa
clando e apregoando pelas roas, 
generos ou mercailoriaso. 

cArt. 128.0 A collocação 
e ordem dos objectos expostos 
á venda será regnlada pela c~
mara. on pe~soa por ella en
cHregarla . O qne rlesobiirfecer, 
iocorrerà n1 mnlta de 500 reis. 

§ onico. A<pielle íJ'ie da
mniftcH os alpendres, levantar 
pedras das calçadas, ou por 
qualqnl}r forma prejudicar os 
mercados, incorre na arnlta de 
500 rois, além de pagar o 
prejniso•. 

Eis a doutrina dos artigos 
citados C)ll{) cohibem os abusos 
de qu9 tantas vezes nos temos 
occupado. 

O que falta. o que aiada 
não tivemos o gosto de vêr, e 
quem faç~ cumprir á risca a 
letra camararia, o que real
mente._ representa uma fnque
ia da parte de quem tem a 
restricta obrig ~ ção de :i fazer 
re~peitar. 

O sr. zelador e ainrla os 
demais empregarlos ria ad· 
minist?.ção veem-se por essas 
ruas passeiando, pus o qne 
se afa vê é elles, ~ima uoica 
vez. para amostra, cumpri
rem com o sen dever fazenrlo 
entrar tudo isto nos seus ei
xos. 

E na ver<la1le elles lambem 
não deixam de ter razão e 
proceder correctamente, pois 
muit;;s vezes onvimas dizer
rleante de quem - quer, qne 
de nada vale applicar mui
tas aos inf ractorns pois el
las raras vezes vão a effeito. 

Francamente, este irregu· 
lar procedimento de todos.que 
infelizmente é a expressão da 
verdade, não é correcto; é sim· 
plesmente ridiculo e causa dó 
vêr a~sim lão vexada a lei f11n· 
damental de orn municipio. 

Mas o mal, o grande mal. 
sempre está na primeir~ enti· 
dad6 qne representa os inte· 
resses de nós todos em saber 
dar execução á letra da lei e 
fazer com que os outro§ a cnm· 
pram sem os deslustrar aos 
seus devera~ e aHri boições. 

O qne aqui falta é cumprir 
e fazer cumprir à risca a cada 
um a sua missão. 

Mas isso não o vê !!em se 
verá ereqnanto o~o se conven
cerem que oáo são uns senho
res absolutos mas sim uns rr
p~esentantes do povo a quem 
tem de prestar contas do~ 11eus 
actus, os qoaes n'essa intenção 
lhes confiaram as rê"ilêas da 
governação. 

Isto é que é a verdade. 

FabrJea Diana 
Este importante estab"eleci· 

cnenlo. industrial, l)o0t·ou coiu .. 

r 
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O POVO RSPOZENDENSE 

da calnmnia: Isto para 20 copsulas. dem os dcntP.s alargaram-se ex-pletamente n'uma nova phase 
de prngressivo desenvolvimento 
desde que asnrumiu a mà g1 rao
cia telioica, o sr. José 13ernar
diuo Amorim Barbosa. 

casa e considera-se celebrado 
o matrimonio; se não fica sas· 
tifeito, feeba a porta. despede 
o cortr.io e fica exi1nerado de 
qnalqoer wmpromisso. Perde 
porém o direito ao <linheiro e 
aos presentes que deve ler dc1-
rlo aos paes da menina antes 
d'ella ter sido coodozh.la a sua 
casa. 

6.8 Bemavenlurado o mar 
rido não cinmento, porque não 
será cego. 

Como se vê, ê um medica- t.remamentc na direcção das orelhas 
e dão-lhes ao perfil uma certa simi

mento facil de experimentar. hança com os jacarés.Teem uma for-. 
Que os medico~ punham os ça p~odigiosa. Ha t~mpos um povei· 

• · I ro aluda moço foi capturado em 

O sor. Lonb '- l, perdão, o 
snr . Heis, tem carradds de ra
zão, porque a uot~ mais ca
raclerislica tl'esta romaria, de
pois dos clamore~. é o classi
co Zé Pereira. E' a nota 1mis 
característica e a mai3 aou. 
~h ... Ora DPus se arn~r
ceie de nos com um temposi· 
nho proprio para o gran1~e ar
raia i! 

O esmero com qne s~o 
manipuladas as bolachas e os 
biscoitos no mercado. tem-lhe 
graogeado largo consumo. Ef
fectivameole as qu~li1lades de 
toJos os seus prodnctos são de 
1 '. ordem. A fabrica Bstá ins· 
tallatla na Hu~ Luis Camões, 
em Lisboa. 

7.ª Bemaventorada a me
nina honesta, porque serà res· 
peitarla. 

olhos li esta receita, t'ID bene· , consequcncia de um pequeno distur-
ficio a humanidade grippada. 1 bi? n,'uma taberna. • . Mettido p~la 

- primeira vez da sua v1d& na cadeia, 

O Occldeote 

8.' Bemavenlurado o ho· 
mem rle juizo , porque nuoca 

rà sogra ... 

Dhcrsos usos e cost11- Emigração 
mes Para o sul do paiz oão se 

o5 reis negros da Africa acentua, como no centro e uor· 

~~«-- onde devia passsr vinte e quatro 
• hnras, sentiu u~ saudade irresisti

A. Isca tributada vel <la liberdade e fez o seg11inte: a-
0 ph•>Sphoro ... ai, que bre- garrou a grade com os seus tortes 

J·ero __ 1·á zombando 0 olho pulsos, arremessou um dos varoos de 
. ' forro para um outro lado, arredou o 

p1sca;-porqne o governo Iam· outro para o lado opposto, e pelo 
ptJiro,- laoçou tributo na isca· espaço aborto foi-se embora para 

E 1 E - casa. 
Sl:t exc ama:- U nao ar-' Eu mesmo conheço já um velho, 

do, - para cá não fazem va- que o vi~io da embriaguez fez ex
za--, pois qualquer em sua ca- pulsar successivamente de todas 

. companbas.' 
llecehem .. s o n.º 764 do 

(Ül'.(idente) que vem, como 
Sl'uipre ,primoroso e ioteressan 
te e111 suas gravnras e texto. 
Publica as seguintes graHir2s: 

apertam, em signal de SHJcla- te, a emigr~ção, esp'ecialmeate 
ção, 0 dedo médio da pessoa para o Brazil, o qae se ''ê Jos 
com quem faliam; os j~ponezes respectiYos dado~ estaticos. 
descalçam as chinellas, e os No mez de Fevereiro ul-
laponios esfregam 0 naris de en· timo, apenas houve, ne distri· 
contro ao do amigo. elo <le Portalegre, um emigran-

Os Hindostãn saudam uro te para o Brazil; ao passo que 
h no rlistricto 1le Vizeu houve no ornem seguraudo-lhe a barba, " . 

sa, - pode sorv1r-se do cardo. Um amigo meu José Falcão 
- Mesmo um velho lrapica- d~u-lhe ~m bote~ u~a~ re~es. Ell~ 
lho·-ou chilaziaha de -ris- so, const1tue a tr1pulaçao d este bar-

' . . ' co; elle so, lança e recolhe as redes; 
ca ,-pode sem multo taba lho. elle só, dirige a embarcação no mar 
-coastilnir boa isca. alto; elle só,~ força de remos a ar-

J · f · · 1 b 'Ih d ranca da prarn e la11ça ao mar nos 
a O. UZI 3 re .ºO O,- e dias em que a maré rebenta com 

Onvimos dizer qnf\ os fes
leJos. promovirl1>s pela meza 
elo Bom Jesus. excodem em 
brilhantismo e ruido aos mais 
Hinos. On à frente d1 referi
da IDt>Za adminislr~dora uão 
eslivessem pessoas Je tan ta 
bôa vontade e intelligenr,ia, e.). 
mo são os snrs. José Lopes, 
Ramalho e ~J. Vianna. 

Hetralos da actriz Angela Pin
to, rio Julio Claretie e da é!Ctriz 
Heuriot, victima do incendio 
do Theatro da comedia · Fran
ceza. Uma 'ista do Tilealro da 
Cowedia Francez~. incendiado 
ultimamentt>; medalha uffereci· 
da pelos professores e estudan
tes da Escola Polytechnica de 
Lisboa, á filha Je Carnara Pes~ 
ta na. 

e nas 1111 38 Philipinas pegam mesmo m~z '13i em1grant~s pa-
na mão do estrangeiro e com ra o Braz1I e 6 par.~.~ f fnca. e 
ella limp~m a propria cJra. no me~ de Jaue1ro. , 1 l·~ para 

espantad1ça mane1ra,-e elle mais impeto na costa. Quando vae 
mais a pederneira,-vão pon- embriagado para o mar, o quo mui

tas vezes lhe succe<le, chora de eu-
do as barbas de mollio. thn•iasmo no meio dri. borrasca e faz 

-Pdra assistir aos fesre, 
jos chegaram já tli? ersas fa
mi 1ids d'aqui. que se encon· 
Iram fóra J'esta terra Ião qu9-
rida e qui; costumam visitar· 
nos por esta occasião. Espe
ram-se muitas untras. Da Es
pozende, apezar da imp t1 oente 
festividade re 'igiosa q1rn là tam 
no <lia d'hoje, não deve faltar 
ningnem. pois ouvimos dizer 
que os prrprios « missio:iJrios o 

virão em romaria ao Ser.hor 
de Fã<> ... Era 1'1é nina bella 
oppor1unida11e para f.izer pro
pag3nda em µrol da sua causa. 

No trxto lêem-se os seguin· 
tes artigos:ChrooicaOccideolal, 
por O. João da Camara; As 
nossas grav11ras; Urna carta de 
Castilh•1, por Xavier da Cunha; 
lutlustria Portugneza, por Es
teves Pereira; O casamento, 
por D. Francisco tle N11ronha: 
Katia, romance, por Tn Ousloi
evskx; Puhl1c.ações, etc. 

João Augusto Ribeiro 
Guimarães 

Este nosso presado amigo, 
considerado como sendo um 
dos mais conscienciosos e illm
trados sollicitadores encartados 
na comarca de Li&boa, tem o 
escriptorio estabelecido na rua 
da Prata, u. 0 8'1--2.º, onile se 
encarrega com toda a prornpti
dão sollicitude de todos os ne
gocios dependentes dos lribu· 
naes de 1." e 2.ª instancia da 
mesma cidade. 

Os Caa·amurü.s 
K o titulo d'um bello ro

mance historico, editaúo pela 
acrediladissima Empreza lille
raria-a O Hecreio •. 

E' destinado á commemo
ração do cenlenario da desco
berta do Brazil, e é seo auctor 
o distincto escrip1or sr. Ar· 
Lhur LfJbo d'Avila. 

Formarà um bello 
illustrado, qoe custará 
700 reis. 

tolume 
apenas 

Assigoa-se no empreza 
R. D. Pedro V. 82-Lisboa. 

Casamentos na China 
Na China. as fam:lias com

binam o casamento, sem mes
mo os noivos se cohhecerem. 
Limitam-se a consultar os sa
ceJdotes para qn11 indiquem o 
dia proprio para a cerimonia. 
No ilia designado, 2 donzella é 
conduzida à casa d~ esposo den
tro de unia t'adeirinlia fechada, 
segu iiia das pessoas que levam 
o dolo, consistindo em mobi
lias e rou[Jas mett1t1as em cai~ 
xas. 

Se a fomilia é opulenta. um 
grande cortejo de creados se
gue a cadeirinha com lanter
nas. A cadtlirinha é cercada 
pelos paes, pHen1es, amigos, 
e rnnsicos. Um cre~do de cou· 
flaaça é er.carregado da chave 
da cadeirinha, chave que só 
dne entregar ao esposo, q 11 e 
espera a noiva á entrada da 
porta. 

ChegaJa a cadeirinha ao 
seu destino, o servo passa a 
chave ao noivo. Este ahre a 
poria e pela primeira vez se 
encontra em face da noiva. Se 
esta Jue agrada, fal·a entrar em 

E o Ire os pbvos qlle se di-1 o Braz1I e 8. para a ~fr1ca. 
zern civilisados. 0 costume de . No d1strteto de

1 
V1lla Real, 

i:ocno sicrual de amisade ou h1inve.no mez de Novembro do 
cnmprim:nto, apertar as mãos 1 a1rno fiotl~. 4-1 emigrantes ~a
foi adoptado ns Inglaterra, 00 1 ra o Brazil e 9 para a · Afric;i 
reinaílo de Henrique II. Ante- ª.em Dezembro 4-1 para o Bra-
riormenle, porém. adoptava-se zil e 2 para ~ ~frtea. . 

Este geverao é d' escacha: discursos pa.tbeticos ~o oc~ano. C?s 
e ela Euroµa 3 invei'a!-Vae seusconfra9estemoy1stosonome10 

. . .. . dos vagalhoes, em peno sua peque-
por sellos IH carque11a,-ma1s na barca, batei· no peito nl't e hirsuto 
é uas bóias na acha! com o punho cerrado e Pxclarnar tro-

M b vejantemente:-Eht mar!.. aqui ag-
elhur era que nos ro- ora é nos doif tu e eu! Tu com as 

tos ... -)isto qne digo são fa- tuas ondas eu' com os meus prote
ctos )-com os seus e~pa lha fa- ctores: Deus e o sór José F~~cào! 

o habito da ootra sauddçáo úos . Na yrov10c1a do Mrnho, a 
povos orientaes, isto ê, abraça- eroigraçao para para o Braz1l 
va-se e beijava ·se a pessoa faz-.s~ em larga. ascala, com 
c0mo em nossos dias f izem as li preJtllZO da agr~cnltura. espe· 
senhoras. c1altnl1nte e das 1odustnas. 

Os crimes da Igreja A. cm·a da grippe 
Sub este suggesti•u t1tnlo O dr. Borae está senrlo em 

publicun a benemerita «Associa- França o homem do Jia. Ao 
ção propag.adora da !ei do que parece, descobriu a cura 
registo civil•. um bello oµuscn· rap1da e radical da grippe. 
lo de propagaaJa anti clerical, O Fi~aro ooala-nos o ca
destioa1Jo a combater os torpes so. O dr. Borne é deputado. E~
e pedidos manejas da corja tando na ant~-camara d'um mi· 
jesuitica. nislerio, á espera de vez para 

A conselhamos a sua lei- fallar ao ministro, notou qae o 
tora a todos os homens sioce- conlioao eslava com um grande 
ramtiate liberaes e democratas. ataque Je tosse. 

A séde 1J'esta otilissima Perguntou-lhe :1e sa santia 
aggremiação é na Rua dos 00u doente. 
radores no 22o-2º em Lisboa. Respondeu-lhe o continuo 

O preço d' este curioso o- que tinha grippe hlVia ui to di 
pusculo é apenas de 50 reis. as. 

-E o que fazer para se cu-
Doença do somno ar, ? 
Um jornal dti Loauda, cO -Nada ... 

Futuro de Angola«. publica. sob -Isso à mau. Vou dar-lhe 
esta mesma epigraphe, a se- uma receita ... 
guiate noticia: Poucos dias, voltando ao 

aE' o assurnpto do dia. miaisterio, o dr. Boroe foi aco
Impossivel de se deixar de fal- lhido pelo continuo com grande 
lar d' elle, hoje que o mal vae enthosiasmo. di7.eado qufl es· 
tomando pro porções assusta- ta va completa mente restabele
doras. fazendo viclimas. citio e agradecendo a maravi-

No interior é lameatavel o lbosa receita. 
estado em que se encontram ai- O dr. Boroa applicou de· 
gomas povações, completamen- pois a mesma receita a ootros 
despovoadas. No concelho do contiouos, a deputaJos, ele .• e 
Zenza de Gnloago, a maior par- todos ficaram rapidamenLe cu-
te da p1:pulação foi dizimaria rados. · 
por este inimigo da humanida· ~~oi mais longe: curou 
de. As margensdo rio Quanza, tambem o presidente do conse
desertas; no concelho do Golon- lho. Walde1k-Rousseau estava 
go Alto, muitas povações; ao doente com grippe. Pois no 
DJode esià alastrando cada vez mesmo dia em que lhe foi 
mais; em Loanda já leem ha· applicado o medicamento pou
vido muitos casos. de assistir a duas festas, uode 

Seria de interesse geral que 

1 

proferiu discursos. 
se tomassem mediilas sobre es- Mas ainda fez mais o dr. 
ta doenÇl, que tem dizimado Barne: coroo lambem o presi
milhares de pessoas no interi- dente da republica, sr. Loubet, 
ore ern Lnanda.» r,om egual rapidez, bem como 
__.~~o- mr. Paul Dasrhaoel. presideo· 

Novlsslmas Bcmaveo· le de camara. 
t111·auças O Figaro, no numero se-

1.ª Bemavenluradas as mães guinte a este em que couta tal 
que casam su~s filhas) antes maravilha, pablica a receita do 
que fujam com os noivos) por· dr. Borne. 
qne d' ellas é o reino da tran- O tratamente consta de du· 
quilitlade domestica. as parttJs: no primeiro dia to· 

2." Bemaveoturados os ooi· ma-se por cclheres de sopa to
vos pobres que casam com me- dos os quartos de hora, a por· 
ninas ricas, pnrqne nunca lhes ção seguinte: 
faltará aquillo com que se com· Agu~ chloroformisada, 60 
pram os melões. grs; agua, 60; magnezia, 8; 

3.ª Bemaventuradas as me- salol, 1; bétol, '1; antifebrioa, 
oinas oamoradeiras, porque coo -1; xarope de flor de laraagei-
tarão os noivos às duzids. ra, 35. 

4-.8 Bemaventurado o ma- Nos dias seguintes, duran-
rido a quem a mui her não exi- te 5 dias, a r a são de 4- ca psu· 
ge luxo. porque terá a paz dtJ las por dia, duas ao levantar 
matrimonio. e duas ao deitar: 

5.8 Bemaveotorad~ a mu- Magnesia, 10 granias; bé-
lher feia, porque esLará salva Lol, 5i saio!, 2,5; terpiuol, 2,5. 

' . Ramalho Ortigao. tos;-lançasse grossos tribu-
tos. 

Para fazer bons vinteos.
~ isca não dê m~us tratos,-
lance clecima nos gatos;-mais 
ainda nos ... cães. 

Encyclopedia Portugueza 
!Ilustrada 

Hecebemus o fascictilo 50 
d'este excellente diccionario 
oniversal publicci1lo sob a direc
ção tlo snr. dr, Maximiano de 
Lemos. lente da Éscola Medico 
Circ rgica do Porto. 

Contem I3 figuras e 53~ 
artigos qne vão desde Barjona 
a B.irrios. Entre os artigos 
mais notavP.is d'este fasciculo. 
citaremos (Barometro, do illus
trado professor dr. Joaquim 
Cambezes e (Barotze.) do nota· 
vel africanista conselheiro l•' .. 
de Paula Cid. 

Com este f asciculo, coaclue 
a '1 O.• caderneta que tambern 
se acha em distribuição. 
Continua a assignar-se este dic
cionario em tod~s as livrarias 
e ao escriptorio da empreza Le
mo~& C.8, successor, LHgo de 
S. Domingos 63 1.º-Em Lis
boa, são correspondentes da 
em preza os snrs. Bel em & C.". 
rua do Marechal Saldanha,26. 

o Oecl1lente 
Publicou-se o a.º 766 d'es· 

ta antiga e sempre interessante 
revista portugueza: Na parte 
arlistica publica as seguinlPs 
bailas gravaras: Rainha e Mon
ja, esposa do sr. O. Miguel de 
Bragaoça; O Triumpho da 
Egreja, •quadro do museu de 
Madrid; J~sus Christo e a Sa
maritar.ia; Jerosalem, e uma bo
nita vista•. Na parte !itteraria, 
sempre variada e interessante 
figuram os seguintes artigos. 
Chrooica Occhlental, por D 
'João da Camara; Raiuha e 
Mnoja, por P. F. ; As nossas 
gruuras; O poPla Malhão, por 
Limo T. ~~-da Costa; A padei
ra de Aljab:;rrota. por Damas
ceno Nunes: A inrlustria portu · 
irneza, por Esteves Pereira; 
Kdtia. romance, por Th. Dos
toievski, e te. 

O PESCADOR POVEIRO 
A mais interessante e a mais im

portante curiosidade da Povoa é o 
pescador poveiro. 

O poveiro constituo uma raça 
perfeitamente especial na população 
do nosso littoral. Inteiramente dif
ferente dos typos gregos, finos ma
gros, elegantes, de perfis aquilinos, 
dos varinos, dos celebres pescadores 
de Ovar e de Olbão, o poveiro tem 
o typo saxon•o. E' ruivo, de olhos 
claros largos hombros peito atheli
co, pernas e braços herculeos. As 
feições são arredondadas e duras. 
As boccas dos velhos quando per· 

I1npressos p~•ra o pro· 
fcssorado primado 

N'esta redacçáo ha todos 
os impressos para as escolas 
primarias, taes como: recibos 
para receber os ordenado~. 

mappas modelo D.,idem moilr
loE .. iôem modelo C., idem K .. 
iuem H .. idem F., idem B., 
idem G. 

Todos estes impressos, bem 
como outros que ha em depo
sit0, vendem se por preços in
fe1 iores aos es1ip11lados nas ty 
pngraphias de Braga, Porto e 
Coimbra, sendo os trabalhos 
perfeitissimos. 

Anouuclos no DlarJo 
do Gol'ea·no 

E.,ta redarção eacarrega
se de mandar publicar no 4Dia
rio do Go•erno• qualquer an
nuncio f)fphanologico ou outrn. 
sem remnaeração algnma. me· 
diante a quantia de 100 reis 

" para a remessa do autographo 
e registo da i mportancia do a n· 
aancio. 

A.os nossos asslgoantes 
Achaado·se alguos cios nos

sos assigaantes ainda em divida 
o e diversos sernest res d' este 
jornal, petlicnns -lhes a fineza 
de satisfazerem as referidas 
quantias, logo que lhes sejam 
apresentados os competentes 
recibos, para a boa regularida
de c!e nossa escripturação. 

Antecipadamente agrade· 
cemos este obzequio. 

Fão ~1. de ab..tl 
Tudo se prepara para a 

grande festa d'anoo, a roma
ria dp Senhor de Fão. 

Vae uma azafama meLIO· 
oba por toda a parte. Homens, 
mnlheres e creaoças, uovos e 
velhos, todo se move e traha· 
lba e sua. São os festeiros, os 
mezarios, os estalaj3deiros. os 
alfaiates, o homem Jas ban
ddras. as mulheres de reca
dos, a qoe esfrAga as cazas, a 
que lava a roupa. a engoma
deira, o rapaz das cordas, o 
carpinteiro, o amechanico vo
lante», os pedintes e os cor
respondentes de joroaes, lutlo 
u'uma rorlaviva, n'um constan
te redemoiohar! 

Só o Sllr. Reis não altera 
aquelle seu passo grave e ao 
ver tanta aclividade exclama: 
aNem na abertura da Expo
sição de P.iris havia tanto mo
vimento. Santo Deus! E não 
viesse a«cla:,,sica» e eu queria 
vêr o que seria a festa do Se
nhor de Fão ». 

-O a Clnb t?ãnease o 1.le· 
ve ficar instôillado, hoj11 no seu 
no1·0 edificio, á Aveaida Dr. 
Manoel Paes. Ditem.aos que a 
nova install ação será festejada 
com lnminaric1s ele. 

-Diz o correspondente 
d'esla para «Ü Norte• que la
vra aqui muita indignação coo· 
tra o governo, por causa das 
ccoisas d'Afric,ia. 

Por i,;so o Zé Calouas tem 
andado por essas ruas fóra ba
rafustando alto e em bom 
som .•. 

-Falla-se mnito do iocen
dio dd c,\urora Cummercial•. 
Sentindo a perda e o desgosto 
qae aca oa de soITrer o dono do 
estabelecimento ioceotliado. não 
dei.taremos de foJicitar 

0

0 dire
ctor d'este jornal por ter esca
pado iacolurue ao perigo das 
charnmas qoe crepitavam de· 
baixo do leito onde dormia. 

Safa! que sustu .•. amigo 
Vieira! 

-Par~iu para Braga e d'a. 
li seguir:i p~ra Coimltra o ta
lentoso lerceiranista de theolo
gia sar. El;as G. Lopes. 

-Fixou ílefioilrvameale a 
sua residencia n'esta terra. a· 
lopndo-se nos OJagoificos apo
zentos das Escolas Amorim 
Campos, a professora offüial, 
ex.m• sar.ª D. Muia da Costa 
Vieira, e seu ex.'"º marido. 

-Um importante indus
trial d'esta terra pede-nos pdra 
lembrar d'aqui ao muito di
gno provedor da Sl. • Casa da 
Mizericordia dti Fão a conve
aiencia de pôr á V'3 nda, por 
meio de arrematação, o milhll 
que a mesma St.8 Casa rece· 
l:Je díl pensões, visto o preço a 
que chegou aquelle cereal. AI· 
tendendo á intelligencia, pro
bidade e mais predicados qas 
que concorrem na pessoa dtl 
actual pr~ivedor, que tão zelo· 
zo e preponderante tem dirigi· 
tio os negocios d'aqn elle pio 
estabelecimento, de esperar é 
qu3 o milho seja Jesde jà pos· 
lo em hasta publica, aprovei
tando assim a ucc~sião de fd· 
zer um bello negocio em fa
vor da St.ª Caza, qua precis:t 
de todos os re ltl1toio para soc
correr a indrgeucia d·esta lei
ra. 

O pedido aqui fica e o sr. 
provedor que compra o seu 
dever. 

(Co·1·1·espondente} 



Ex1ledlente 
Por absolutd falta de tem

po deixamos hoje de _i o_se:-ir 
n'esle o.º dillereutes origrnaes 
que temos soh nosso poder e, 
l'nlre elles, 11m hetlo artigo fie 
pruteslo contra a passamento 
fias tropas jn~lezas para o 
Transwa ai pela~ nossas poSS('S 
sfies af1 icaoas. Que todos nos 
dtJsculpem. 

Jantar aos presos 
A Pitpensai do nosso illus

tre e cligoo iuiz de dirt1ito, dr. 
João A. de C. Draga, foi servi· 
<lo uo ultimo domingo um lan · 
to jrnlar aos presos das ca
deias cl'esta villa. 

Acções d'estas são dignas 
<l'elo~io. 

~~!~ 

1•roclssão do C'o1·ação 
de Jesus 

Com Loda a sulemoirlade, 
c11mo tinhamos rommunicatlo, 
rt1·1lisou-se na ultima segunda 
fei ra a pompoza fts1ivid1de em 
hoora do Cor~ç?io <le J .. sus, 
Lendo havido lodos os dias pra· 
Licas e sermões (de manhã e 
de Lan! P) por oradores dislia
ctissimos. 

Hoje r;ialisa-se a colloca
ção <la imagem com a irnpo· 
o e o eia <le~i<la. 

~ 

senhor de Fão 
Rea lisa-se hoje e amanhã 

a granile romaria ao Senhor 
B11rn Jesos <le Fão, o ode cos
tuma concorrer o povo <l'esle 
concelho e dos limilrophes. 
~ 

Barão d'Espozende 
Regressou a esta villa, via· 

do de Lisboa onde se eocon· 
travam o ex.mo Barão d'Espo· 
zeode. e ex. mo esposa. 

Bem vindos sejam. 

·= •• FaJleclwento 
Em uw dos primeiros dias 

da semana finda íalleceu em 
Villa do Conde o sor. Francis
co Alexandrino da Silva, pae 
do Ex.mo sr. dr. Cypriaoo Ale
xandrino da Silva, distiocto e 
digno facultativo municipal d'
este conce lho. 

A sua ex.•, e a toda a fa. 
milia os nossos seolidissimos 
pezamPS. 

Retiraram para Coimbra 
os distioctos e ictelligeotes 
quartanista de direito snrs. 
Francisco Alexandrino e Do· 
mingas Alexandrino, que se 
achavam o'esta villa em goso 
de ferias. 

Chegaram boatem da cida
de de Bra(?a, oodA se tinham 
retirado ha dias.os sos. dr. Er
nesto Carvalho d'Almeida e 
Alfredo Campus. 

Santa Qulterfa 
Proj ecta-se para o 1.º do

mingo de Julho orna ruidosa 
festa a Santa Quileria promo
vida pelo nosso sympathico a
migo Francisco José Ferreira 
e outros, que constará de mis
sa caotad a a gra ode instru. 
mental, sermão, procissão etc. 
etc. 

Qualquer donativo on preo · 
das para a mesma festividade 
pode desde já ser entregue ao 
dilo sor. F. J. Ferreira. 

Acha-se entre nós o monse
nhor Luiz Vianna, filho dilecto 
d'esta terra. 

P1·oclssões 
Com toda a powpa, reali

saram-se na ultima segunda 
feira as procissões da Senhora 
lia Soledade cujo iteuerario 

n POVO F,RPOZRNOF.NRR 

miuiqrativo, o Regolamento da 
CnntriLuição Prcrlial "• ou quaes· 
quer outros diplomas legislativos, 
a Rihliotheca d'elles fará edição, 
a preço modiro, como é custu· 
me d'es1a empreu. 

naµPm, liueratura, mllral, 
machioas, medicina, musica, 

Mythol.1gia, pensamentos, phy:;ica, 
poPsia scieocias e arte~. ate. 

formrndo no fim rio annO:um gros· 
so volume de 960 pa1;tinas, onrle 
se encontram reunidos apontam ,. n· 

Commenuador João 
Felix de Magalhães d'
esta villa. 

LA ULTIMA MODA 
!Jiemanarto de moda• 

pl\ra 11enhora11 
EDIÇAO EM HESPANHOL 

-----------·-- Publi~~-se: lodos os do1111ogos 

foi da Matriz para asna capei· 
la e a do Coração 11e Jesus 
coja imagem ali se achava, pi
ra a referida matriz deven11o 
hnje ser ali wl11icada com toda 
a solcmoidade no seu altar. Contribuição de Rcgfs- tos rle tlldas as sciimcas. consli· 

to tuinclo urna verdadeira Encyclopll· 

1 CJ I DE PERS"'VERANl'i e contém numeroso;: m11rlellos de Cl\TE S} O l'fJ l ~i\ ultima no vidade "fll trajos, cha· 
Coudi<'õesda u111si;;na1ura peu~, adornos, penteados, ele.; 

Incendlo ~. A <fí!ioliothei~a Popular rle Le· rlia. facil rle ser consultada por 
Na noute de !1 .. • par;i u . "is1r,16,, ao·om >t'.Hle na rua da Ata· quemdes.ije sabor e instruir.se. 

Es1a 
0

ob1a serâ d1i-tribnida em revistas de moda~ e ~a Iões. 
fascienlos de 48 pa1o1ina;: de t xto E o uoíc.o doH da i-oa dasse que 
e111 8. 0 izrao1le. Pre<;o de eada fas· se publica em Hespaoha o mais 
ciculo toO rfo; pai.;os no acto ria bar. to. 1 ,.. • ' "' · •· d Cada aono ou 12 numorus e· feira. pelas 1 e meia huras 1 a lava. 3, i8-z º, L1shoa, acaua H 

·. 1 1· · nnaes ao prPsente -800 réis nou:e vimos nos baixos do Pd1tar o regn amento rHa a 1q111· .., 
d b d C ·b · - Pagamento adeantado outrega; par-i as provincias franco P1e90 da assignatura'em Portuji!al: 

rle purte. Os assignantes da pro· Anno ...........•..• 3~~00;re 1 
vin~ia p;igarào de cinco em cinco : Seis mezcs · . . . • • •.• {~700 » 
fasciculos, envianrlo-se pelo cor- Tres mezes ...•• , .... Sfüi !» 

Predio onde habita o proprie· <H;ão eco rança a ontn lllçao \. 
de Hegistu, apprnvadu pnr decre- - ---------

Li riu rfeste jorn•I, e onde o to dti 23 de dez-mbro de f.899, 
snr. João José Rodrigues de conforme a nllima pul.ilicação no BO}l EMPUEGO DE CAPINL 

reio os com patentes recibo~. Numero avulso. . . . . • . 65 )) Freitas lern o seu estabeleci· <tDiario do liov1Jroo», srguirlo ele 
meuto de fazeo<las, signaes de repenorio alphahtJtir.o.-Pr ,·ço 200 

. I · I 1 é1s, franco de po1 ts. inceod10 pela gratu e quanl11 a-
de de fumo que se cornmooicou 

por todo o p_redio. G11tando A Nl N u N e [o s 
por soccorro 1uu1ou ·se muito l 
povo que, arrombando uma 1 

po1ta do lado da rua Direila, 
pode l•1c~lisar o iucen<lio que 
se man1r~s1ava nas r.zeudas <\ ~MT li~ ~ lM 
cootit.las debaixo do balcão da Je:Y-11 ~ ~ fi 
loja as quaes devorou por com- . 
pleto bem como Lodo o balcão Cypriano Alexan-
e soalha. drino da Silva e fami-

As restantes fazendas fica· l' j , s oa 
ram todas crestddas e avaria-! ta pelem as_ pe S .s 
das pelo calor e fumo, l.Jeru ·de suas relaçoes e arrn
como eslaotes e drogam aoe-1 zade o penhorante ob-
us. Os prtjuizos são muito a- sequio d~ assistirem 
vulta<los. a uma missa, que em 

E~tava 5eguro na Campa· suffragio por alma de 
nhia Garaotia ecn 6 coulos de seu saudoso pae, Fran~ 
reis. r.isco Alexandrino eia 

Encontram-se aqui os re-
presentantes da Compwhia a Silva, fallecido em Vil-
délr balanço aos salvados para la do Conde, tem de 
iod Ptnnisar dos pn,juizos o do- celebrar-se na Egreja 
no d•J estal.rnleciweolo. da Misericordia d' esta 

soh-ée villa de Espozende, ás 
Reali!lou-se na segunda fei · 8 horas da (manhã de 

ra traosacta, na salla d'Assem- 24 do corrente. E des
bleia d'esta villa, promovida de já agrndecem mui
por alguns rapazes da nossa to reconhecidamente 
m:iis dilecla sociedade, orna 
soirée que durou até perto das a honra da assistencia 
5 horas da manhã. a este religioso act<?. 

Posto que não fosse muito 
concorrit.la de damas, dançou-
se sempre. e qoasi sem inter- lf!;_-._. __ ._ •. ""_ .. _,. ____ .,_. ______ ,..,. 

ropç!.:>, animadamente. 

Foi pedida escusa de de- ~ 
positario da caixa poslal d'A· 
pulia, pelas vias competentes, Vendem-se todos os 

machinismos corres
pondentes a uma fabri
ca de chinellos de li
ga, bem como os de
mais utensilios da mes
ma. Tudo completo pa
ra o fabrico e quasi 
novo. O custo é muito 
modico. Para ver e 
tratar ou n'esta redac
ção, ou com Fl'ancis
co Mendes d'Oliveira. 
050-se todos os escla
recimentos a quem os 
pedir. 

o snr. Antonio Fernandes da 
Costa Torres, d'aquella frrgue
zia. 

Regressou a esta villa, da 
sua viagem marítima, o nosso 
sympalhico amigo e distiocto 
official de marinha mercante e 
nosso subscriptor snr. Anto
nio de Villas Boas Netto. 

Imposto do sello 
E:11á publicado o Regul:imento 

do lmpo~to do Sello, approvado 
por decrelo de 23 de dezsmhro de 
18!)9. UNfr;A e1lição que tem RE· 
PERTOHIO ALPHAí!ETICO, o que 
alorna muito recommendavdl pela 
facilidade com que o consulente 
encootra a materia qoe deseja co
nhecer; UNICA quti abrange torlas 
as rectiflra~ões publicad~s no C< Dia
rio do Governo• nos dias 4, 8 e 
f2 do corrente, e que furam feita~ 
nos Jogares respectivos. Pedidos á 
(f BiLliotheca Popular de Legi~la
ção", Rua da l\talaya, J83, 2.º, 
Lisboa.-PREÇO 200 REI:-;, fran
co de porte. A' venda em tod•s 
as livrarias. 

NOVAS LEIS 
A ~ Bibliotheca Popular de Le

gislação», com séde em Lisb•>a 
rua da Atalava, n.º .i.83. 2. 0

, a· 
c" ba do ediiar os novos regula
mPntos sobre C< Imposto do Sello » 
('~00 reis). c1Cootrihuição de Re· 
gisto» (200 réis). cdleoda rle Ca· 
sas e Sumptuaria» (150 reis), 
a Reorganisação do notariado pu
blico» (200 réis). 

Os tres primeiros regu~amen· 
tos, são acompaahados de reper· 
lorioo alpba Leticos, o que toro a· 
as8ás recommendaveis estas edi· 
ções, pela facilidade com que o 
consulente enconlra a materia que 
deseja conhecer. 

Logo que no <f0iario do Go
veruo i> appareçam o c< Codigo Ad· 

ENCYCLOPEDI~ DAS FAlllLI~S 
Revista de Iostrucção e Rocr~io 

Condic6ee de fl•l!lil{na&ura 
O'esta utilissima revista publi· 

ca·se mensalmente om numero de 
80 paginas, em typo míudo, im· 
press•i em bom papel, e elegante· 
mente brQchado. Contem cada nu· 
mero variadissima secções, d'eo· 
tre as quaes destacarsmo~. P"la 
sua im portaocia a)le historia pa
tria, intitulada,Hisloria da invasão 
franceza em Portugal trabalho que 
tem mereci1lo os maiores elo11ios 
de toda a imprensa periorlica. Se
J.lUCm-se-lho largamente desenvol
v1do, e alteroadameute, as ie· 
guintes secções. 
Agricultura, aoecdotas, antiguida

des, apontamentos historicos, 
arithmetica, assumptos 

religiosos, astronomia bellas artes, 
botanica, conlos infantis, 

descobertas e invenções, 
dicoiooario da biblia, estatística, 

economia domestica, 
gellgraphia, historia natural, ho

mens illustres, hygiooé, jardi· 

~ Vende-se acasa de 
João de Villas Boas 
Rubim, situada na rua 
da Egreja d' esta villa, 
com muitas acommo
dações e quasi no\·a. 
Tem um bom quintal 
com sallida para a Ri
beira e poço de excel
lente agua. Vende lam
bem juntamente com a 
casa a respectiva mo
bilia, se assim convier 
ao comprador. Para 
tratar na auzencia do 
dono é foliar ao snr. 

Lo1rw que principie a distribui- Turlos 1>0 pPdilins de assiun i· 
çiio ~arante-se a maxima regula- tura dttvem ser foi los ao sr, "Ma
ridade oa entrega. Mel Francisco Mirlõfl~-llua da 

Tem direito a um exemplar Padaria n. º 32. LISBOA, 
gratis qnem angariar ner. as~igna- Na redacçfo cio <t Povo Espo
turas e se responsabilisar pelo seu ZPndP051l» mostram-se os n.º da 
iotegr~I paga 111ento, não ricando «Ultima Moda" a quem desejar 
com direito a neohuma outra com- assiirnar. 
missão. 

Abonam-se vinte por ct•nto ria 
cc>mmissão a todos os cavalheiros 
qne nus remetterrm de cinco as· 
signarnras para cima. 

Acceitam-se corresponrlentes 
em todas as terras onde os não ha, 
dando refereucias n' tista cidarle. 

Assigoa-se em todas as livra· 
rias do reino, e oo esc11pt11ri" rlo 
edit11r Antonio Do1u•ado, 
ruà dos Hnrfyres da Li
be1·dnde 11,º l 9-Po1·10. 

-----------
01 A ~~ff ~1 · 01 

REVISTA SEMANAL, ~ LITTER 
AflL\ E CHARALllSTICA 

publicação começada 0111 J885 
B.edacçào e arlininistração-Rua do 

Marechal Salrlaoha, 59 e 61 
Cada nurfillro em Lisboa, pago 

no acto da entrega, 20 rêi~. 
Provinria: cada série rle 26 nu

maros, 580 réis, pagamento adPaD• 
lado. 

Torla a corrr;:pondencia deve 
ser dirigda ao editor Jofo Romano 
Torres, 1ua o Marechal Satdaoha, 
59 e 61 -Lisboa. 

~riYic -: ~~.· ~."-=dtb;::~~~~b ; .§J~ ... '=4l .. .:.... 51~kfr--~mf:i~ .. -~~~@ili 
~g~EGa~1F: ~~~=-:%= r~~ -:- l~~ : d~ : ft5ªl~~t-~~?~~~ 

1 ~ Grande Romaria li 
1 AO SENHOR PE fÃO 1 
JII 22 e 23 ABRIL 22 e 23 fl 
~00 N' aquelles dias terá~:· ~a pittoresca e hospita- ,.. 
;~ :~a freguezia de Fão a muito tradicional e popularissi- d 
ffi~', fil.1 !111-. · ROJIURIA DO SENHOR DOlll JESUS DE FA.O. mmn 
llULIJ No dia 22 ao romper d'alva uma salva de 21 ti- liUUJI 

ros annunciará o começo da romagem. tl>3JUR> 

~irfl Pelas 9 horas da manhã duas excellentes bandas de 1 
~fillW musica percorrerão as ruas da povoação e acompanha-

1 

.~,JJ 
ffllOO rão os clamores na sua piedosa romagem. ffir!fil WI. A' noite haverà um variado e abundante fogo do ar, lm~ 
n~Wfil vistosas illuminações no aprasive1 retiro da alameda e rua mTITfi 
I!Ulfü Direita por dois especialistas da arte, havendo tambem DJJUU 
J_::1_-rm'. 

1 
uma engenhosa illuminação volante executada pelo ha- 1 ...... - ~"].:' 

DDDJl bil amador mechanico Manoel Gomes da Costa Freitãs; U 
€'a- profuso embandeiramento nas ruas da povoação e local <Sl!Eo 

m~ do arraial; as já mencionadas bandas de musica em co- llilll 
e;.!!ij retos apropriados executarão as melhores peças dos seus 1-- · 
IID.1 

ff_,:rr'· vastíssimos reportorios. 1
" 

illlilll Para satisfazer todos os gostos, haverá tambem a 
~i_.TITI_i. estonteante musica das Neves obrigada a t?aranAnhw e 
~~ danças gentilicas. Esta parte do programma é por es-

m
ITT:Til, .. ~ pecial devoção, devida a uma commissão de amadores 

D 
1 nm1 de musica classica. 

ll 
~·] 

No dia 23, nova salva de 21 tiros annunciarà a mimi 
continuação dos festejos. llfültl 

Devido á generosidade dos devotos pnra com a Veneravel Ima-

A's 8 horas da manhã sahirá da Egreja Matriz com toda a pom- ~·~m 
pa o ::iagrado Viatico aos enfermos e de tarde grande arraial ao n ~ 
findar o qual se queimará um abundante e variado fogo de artificio - ill 
devido á habilidade do melhor pyrotechnico do concelho, terminan- <F!l-"'. 
do a popularíssima romaria por uma enorme girandola. ~~""!~7\f.~ 

" gem do Senhor Bom Jesus, os festejos attingirão este anno o maxi-

~ITTTI.mf mo ~~~~~~~otos do Senhor Bom Jesus. ~~-~~~íl;• 
A Fão touristes de bom gosto! 

~E'.• A Fão amadores de bons petiscos e pingas! ~ - ~ . 

ffITITíl A Fão! A Fio! A Fão' nn1 
UUliU 2~ ~ 2:1 .ABRIL 22 e 2:1 DJílRu 
'.Ç,~~· "1~it~"1~~~ ~ilí~Jttl('--o-~ ~ ... ~ ' i ~2 ' - \!!~\!.•~~~~:-. ~x~ ~1\ti~~~ ~\1:3 '~ 
~ rn~l:hd~~lsdi ~~fi9~r;-~~~~~~r-;-=r.~ 
Typ. Espoze11de11se-Esvozende. 



O POVO ESPOZENDENSE 

'e-i<Sl~~~~~l.!51=~~~W'~.e!i~~~~íi~ 

I~ ~mA. R MJA re1JA\ ~~NJüB)A' '1 ~ 
~g:MJQ:O:r.OJ~ o;~ A wt:m. PUBf,JCACio UENSAL 

ADMINISTl\ADOR !fl 
. ~·"º'' do cabe'no ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
de A"Ell-lmpede qne D E s (J R 1 p T 1 ,, o E 1 
o cabello se torne branco e L f, U S T R A D O 

~.) ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA ~ 
ltl Phar1nnce11tico 11cla E111cola :Uedico·CJh'o1•3ica 1 

restaura ao ~abello grisalho 
a sua vitalirl;,oe e formosura. 

Peito1•al de cert-Ja 
dt- "yer. O remedio mais 
se~uroque ha para cura ria 
IOMli!e, bronchile, ftl!I· 

C~ntPndo_ 40 mappas expressamente ~ravados e imprt>ssns a cô· 
res, f60 pa~JílaS de [0XtO rfe duas r.ofumnaS A pertn rJe 300 ora• 
vuras repr_e~en!ando vistas rias principae, cirlarle~ e monumPnto; rfo 
mundo, ~a1za~ens, rPtratos d'homen~ c1>lehres, figurns rliai;?ramm~s. etc. ~(3) ~ 1 

~ ~IJesLa pharmacia enconlram-se á venda produ- fj 
~ ctos chimicos e phannaceuLicos, especialidades tanto 1 
1 

nacionaes como estrangeiras, aguas minero-mediei- Q 

! 
naes mamadeiras, fundas, algalias meias e1asticas ' 
eLc, etc. 

" Avi~unento de mc~1icamentos a toda a hora do dia ~ 
~) e ela _no1Le c~m a m~xnna attenção escrupulo e ~ceio, ~ 
~ deh:uxo da rnspecçao do pharmaceutico. ~ 

~J RUA VEIGA BEIR.ilO (,t.otlga R. Direita) ~ 
~ ESP O ZEN""D E ~ 
:;~l2iS.i~~~~~~t.5:!:~ei!~~~~ 

!XCLIJSIVO 

A 
J!l 

DOENÇAS DE PEITO 

FÂíll~HÂ rrlTílíl~l f rílíl~bl~íl~~ ílr ríl~~~íl 

tbma etnbercolol!I 
frasco 600 reis. 

p111n1onares. frasco i~iOO reis meio 

O EMPLASTRO PEITOHAL DE CEREJA DE A YER. - Exerce 
uma influencia benefica e rapida em todas afTecções da garganta e do 
peito. O seu poder ootavel de destruir dores e evidenciado no modo 
por que :dliva o peito e rncega as tosses vislentas: 

1<;sh•acto compo8to de sa1111apnrrill1a de Ayer
Para flUrificar o 8011~Ue, lhnpi.r o corpo e cu1·a radical 
da111 e11crop11u1as. frasco 1i!)i00 reis. " ' 

O remedio de Airer contra 111ezõe111-« Febres intArmi-
tentes e biliosas». • 

Todos os remedias que ficam indicados são altan_iente concent~a
dos de maneira r1ue sahem baratos, p1)r que um vidro dura multo 
tempo. 

f»il1111ut CJ1\tha1·tieaw deAy er-0 melhor purgativo sua
ve e ioteiramente vegetal. 

>- Pcrre1to"cleslnfecta111e e porlflean· 
\ te de "E't'Ell!l-parn desinfectar casas e latri-

--- . . nas; tambem é excellentP para tirar gordn~a ou no· 
tyi;~'iJ,~· doas de roupa, limpar meta As, e curar ferrrl~s. 

!fl.ÍJ9f~\;1:,_~(~,iy venile-se em lollnli! a .P 1u·inc1p111en •-f ~ ~~ . pbnrn1ocialll ~ droJlóoriaui , preço 300 HEIS . 
1~~;1\V'"~ 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario estã prom· 

pto a devolve~ o dinheiro a <J11alquer pessoa. a quem º. rcmedio oão 
faça o efTeito quando o doente tenha lombngas e segmr exactameu· 
te as iostrocções. 

Deposito: James Casseis & C •. nua do Mousioho da Silveira,..:.-
Porto. 

A 1u-1me11·a (lublicação que u'el!lte g('nero se fnz 
no puiz 

• Obr~ dedicada á Socie,iade de Geographia de Lisboa em com-
memoraçao do 4. 0 centenario rla lnrlia 

ORDEU D.4. PUHMCAÇÃO 
. O Mun1io-E11ropa-Portogal phy~ico-Portugal politico=Cnlo

n.1.as portuguezas,, (Açn_res,. ~1.3rleira)-~oloni:1s portugoezas (Guiné, 
~,ilro Verrfe, ~· 1 home Pr1~c1pe, AJtHla)-Colnnias portugueza~ (An
~,ola, Moç.1mb1que)-Colonias portuguezas ( lnrlia po1 tugueza, A-Licau, 
11mor):--Hespanha-:-França-Surssa-ltalia- Penirm1la dos Balbns 
-: Grec1a-Ilha~ B!·1tan1ca;:- Hollanda, ffelgica-Allemanha A n•tria
Ornamarca, Suec1a e Norue11a-l:h1ssia-Asia occidental -lnrlia
C!1rna0 Japão-Arch ipelago asiatico-Africa-Africa (L' pane)-A
fnca (-~· parte)-Afr1ca (a.• pa<te)-Amnica rlo Nortr-Canadá-E~
tados. Urndos-Mex 1co-A me rica central, Antilha~-.\ mflriea do Su 1-
A merrca do S~1I (J .• parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazil
Ocearna-Beg1oes polares. 

Condições dn RM8i~11aturn: 
Todos _os mezes será distrilrnido um ra~cic•1lo contPn1lo om1 car

ia geograph1ca cu1_datlosamente gravaria e impressa a côre~. urna fo
lha de í]Uatro pag111as de texto de 2 colnmnaq e 7 011 8 oravu ~a s e 
um~ capa p11lo_ preço:de 150 reis pagris no acto da entr;l!ª· 
. 1orlo o as~1g_na~te qne tome a responsabilirlade fip 3 on mais as

s1gnn!nrns !Pra drrP1to a 20 por rP.nlo de aba1imento e de tO assioua
tur~s em d~ante a 20 por cento e um exemplar ~ratis. N'estas ~on
d1çogs acce11am-~e ~orresporH!eotes em Iodas as terras das provincias. 

_·ara as prov1nc1as as ass1gnaturas serão pagas adeantadamente na 
razao de 2 ou mais íascicnlos, searlo o porte franco. 

~orla a corresponrleocia e pedidos ri'as"ii!natora devem ~PT rlirigi· 
dos a Emp1•ezn Edi101·a do Allas de Gef'r;:1·aphia Uni· 
wersut-RUA UA BOA VISTA, 62, L º Esq.-LISIJOA. 

A MODA ILLUSTRADA 
!NS441iSMãlkWMWNWtFFt 4* s•w• as 

UNICA LEftJILMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 
80 RÉIS Directora: 

ALICE DE ATHAYDE 
JOO RÉ I S 

No ar,lo .da enrrpaa 1EMPREZAEDITORADO cOCCIDENTE» No acto na:en~ 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commendador da Ordem 
de Cbrislo, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua i11a;estade FidelisRima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Houorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana e de outru 
1ociedades scientificas e ioduslriaes, premiado, ele. ' · 

Esta farinh~, q:ie é ~1m ex_c~ll~nte e agradavel alimento repa
rad?r, de facll d1gestao, ut1!Jssm10 para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfer~o, de i~ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca e 
e~ gera_! nas que carecem de forças no organismo. A sua etficacla, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. ca:rnbe1n a n:iesma farinha peitoral ;re
J>Rrada SEM FERRO, para os caaos e1n que 
e.Ue não SE;Üa aconselhado. 

~JUYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnlco appro,.orado,. lewslmcnle 11ucCori11a4u pelo eo1Uelb• 

de aaude publica de P4>rloll•I e luspeetori,. Geral 
de Dyiile•• da CJikte éo Alo de .lauelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospítaes e na clinica par~lcolar dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pn· 
blica do Reino a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consitl'eral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agtidas como chronicas, defluxo. tos
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 
àe aangt4e, P. contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
-vações dos principaes wedicos de Li!ihoa. r~onhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte collada #,~ <lo envolucro esta 
minha assignatura 'flef -./1/JflA 

coJO tinta azul. -= ·~ ' 

Deposito geral - Pharmeeia Franco, Filhos 

( Al'chivo de historia pnfl·ia) 

Contem a descripção e historia de todas as terras do reino e os brasõos 
. d'armas das que os possuem 

Da h•es V()Ulmes public"dos.-
o 41.º e11h'i no prélo. 

P R E Ç O P O R V O L U ~I E 8 O O · R E 1 S 

Pedi.los á Bibliothec? Popular de LPgi~lação-l\ua da Atalayg, 183, 
2. 0-L 1 ~BOA. 

------------ ----- - -

~~OIWl~~l11m~ 
DAS 

· Obra unica no genero, inclispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BIBLIOPHILO 
ABRANGE 

Diccionario Francei-Portugoez e Portu~uez-Francez 
Diceonario Francez-He,panhol e Hespa nhol-~'rallcez 
Diccionario Fra n cei-ltaliano e ltaliano-Francez 
Diccionario Fraocoz-Jnglez e fn~ler.-t<rancez 
Diccionario Francez-Allemão e Allemão· Francez 

-- --.. - ~ ------
~~AL DAS F~~ Pnblicaçiio 8emnnnl 

Por contrario feito em Paris, sairá r=:~:::;nrla~:·f,.~ 
Uo~a Illu@tl•ada ~ontenrlo em magnificas gravuras a preto 6 
colortrla,, todas as nov1rl~rlPs em chapéus, toilettPs, p;·antasias 6 
r.onfecções, !anto para senhora~ como para creanças. dtoldes corta
dos», tamanho ~aturai. B?ril!dos rle tod?s os feitio~, acompanha
dos das rnspPct1vas descr1pçoes. Contera uma (( revista ria morla >J 
?nrle todas as semanas indicará -ao.s seus leitores, os factos mai; 
tmporta_ntes que se derei:n durante aquelle es~aço rle tempo e que 
se relacionem com o seu tltulo. «Corre~pondeocia»: Secção rlPstinarla 
a re,ponder a torlas as pessoa> que se dirijam á lloda lllul!ltrnda 
sobre assumptos de interesse apropriado. (( Receitas >J necessarias 
a torlis as familias, ele., etc. aA secção litteraria constarà de ro
mances, contos, historias, poesias. A Boda lllustrndn fica 
'endo o melhor e o mais barato jornal de morlas <pie se puhlica em 
Paris na lingua porlUi?Ueza, e pela clareza utilidade e variedade 
rios seus arti~os !orna-se 

11'"DISPEN~AVEL EH TODUil 1Uil CASAS DE Fil:Ulf,1.t: 

Dez diccionarlos 11'11m wolume pelo p1•eço de 2$1100 A lloclo lll11111frRdn publicarà por annn 52 numer1Js de 16 
reis ou 2tl0 1•eis cada diccion1u·lo paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2: 480 gravnras em 

ft)om a publicação d'este livro proveitos? temos em ~i s~a·preen· 
Weber uma sensivel lacuna observada ate agora nas ID!lrnas re· 

lações das ling,1as &: Pralmente conhecirlas 
É certo que no commercio de livraria são ha muito cnnherirlos 

em sPpararlo qnaosquer dos Diccionarios que nos propomos publicar. 
A rlifJerAnça entre esses auxiliar~s para coohPcimento. rlos id~o

mas estr:inoeiro e o nosso emprehend1mento é com tudo man1f,.st.a, vis· 
to como p;la consnlra de um nnico volume s_A poderá simultaneam_ente 
conhecer a significação de vocabulos dessemrnados por ohras de d1ver· 
sas procedencias. 

Assim, por exemplo: a pessoa qoe deseje coohe_cer C]U~I o termo e
quivalente em inglez á palavra casa, com a 'ua erimvalencta em francez 
mairnn encontrará o mesmo vocahulo não só em in~lcz. mas tambPm nas 
outras línguas, bastando para isso consultar alphabetiramenia o indica 
geral. 

Excusado será encarecer a utillidarle pratica de tal obra. Tanto o 
diplomata, como o nego~ianle, o .iadu; trial, o funccio_nar_io, o _:molar ~ 
o esturlioso, p.oderiio r~p1da e facilmente encontrar s1gmficaçoes qne rn 
até aqui obteriam por meio de demorarias e _ra~1idi1J sas consnltas. 

Dioamos, por ultimo, com uma cerra vaHladP para a nossa cansa, 
que aGida até ao presente n~o sahiu á lnz, en.1 nenhum rios paizes cu-
jas linguas apresentamo'. 11vro de pr,·ço ma 1 s _com rn orlo. . . . 

Realmento dar por 2$<100 1•éil!I a matem •le rlez d1ccrnnanos 
completos (poderíamos dizer trinta, attendenrlo ás diversas cornbinaçõAs 
a que es tas se is linguasse podem l'imultaneamAnfe prestar) é levar os 
limites da morlicidade á sua expressão mais significativa e proporcionar 
ao publico a posse de cada um d•esses diccionarins pelo pl'PÇO de 

240 reifil que, é O <'11m1110 lln lrn1·ncezn: 
O DICCIONARIO DAS SEIS LJNGUAS forma um volorne facil rle 

mannsear, e começa a publicar-se brevemente em r.;irJernPtas semanaes 
de rn paginas, 8.ª portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 
ménos. 

CUSTO llE CADA"CaDERNETA ao RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA ElYl'REflA 

Toda a correspoudencia deve ser dirigida franca de porte à 

Emp1·eza do « OCCIDENTl<~ >i f,nrgo tio Poço Novo 

Lil!iltOA. 

ALllANAfiHDA PROVIN_CU DO MINUO 
~1mne~ctal:.Ía1•ocraltéo, ciedur)/r110 e .1ft:Jditréo, /?aNt 1900 

( "·º anno da l!IUB publicação) 
Está no prélo este importante almanach, para t900, e c?m? o 

seu editor des~je tornai-o o mais rigoroso pos~ivel nas suas rnrl1c~
ções, pede a todas as pessoas que ~ueira~1 in_cluir.os seus nome_s no 
referido. almanach, o favor de pa!tic1par a L1vr_rna Ce~tral Ed_1to~a 
rle Laurinda Costa, Praça do Barao de S. Martinho, l.1:9 e õO, tnd1-
cando a sua profissão e morada. 

Apesar de serem· tomadas por pessoa cempetent~ as indagações 
com todo escrupulo, ainda escapam algumas, que facilmente podem 
ev itar por esta fórma. 

Braga, Outubro de t899. 

preto e coloridas, õ2 moldes cortados, tamanho natural. 

1 .. ~ edição Clondiçõel!I da al!ll!li~nntnra 2.• edição 

ANNO . - õ2 onmeros com ANNO. - 52 nnmeros rom 
1:800 i!ravuras em preto e colo- 1:800 !Havura~ em preto e colori· 
ridas, õ2 molrlAs cortarlos, lama- das, õ2 moldes cortados, tama
nho natural, õ2' num. com i040 nho natural, ~$000. 
gravuras de hordados, 5$000. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
eom 900 ~ra vuras em prn!o, e 
coloriclas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2$100. 

SE\fESTRE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto e co
l!lrid;i, 26 mof.fes cortados, tama
nho natural, 26 nutn. com 520 
gravnras rle bordados. 2~500. 

TRIMESTRE .- 13 numeros TRl~IESTRE. -13 numeros 
com 450 gravuras em preto e co- com 45011ravuras em preto e co
lori das. i3 molrles cortados, ta- lnridas, ·13 moldes cortarlns em 
manho natural, 13 nnm. com 260 tamanho natural, reis t,:HOO. 
gravuras de bordados 1~300. ... j • 

LISBOA., PORTO E CJOJUBRA. 

Um nomero contAndo 30 gra-1 Um numero contendo 30 
vnras em preto e coloridas, um gravnras em prelo e coloridas. urn 
molde cortado, tamanho natural. molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordarlos. 

No neto da enCreira 100 rl!I I No neto dn entrega 80 r• 

Cada numero rla MODA fLLUSTRADA é acompanhada d'um nn· 
mAro do e' Petit Ecco de la R1•oderle», jornal especial de 
bordados em todos º' generos , roupas do corpn. de meza, eoxovaes 
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de agulha. obras da phan
ta,ia, reorlas. p~s>amantaria, etc., etc. eocon tra-~e na MODA IL· 
LUSTRA OA, a tradnrçfo em porluguez d'aquelle jornal. 

A.11111i~nn·l!le em todas as 1iw1•aria11 do reino, llbnll 
e B1•azil e na do ediaor 

Antiga. casa Bertmnd= JOSE BASTOS= Rua Garrett, Lisboa 

,\ nowa collecção popular 

~~- FIL:HA-~ALp_ITA 

por A D o L p D o D ' E N N E R y 

O aurtor das OUAS ORPHÃS, d;i GRAÇA DE DEUS, MARIA 
JOANNA, etc. e de tantas ontras obra~ primas de romance e rio 
thea tro. Carla r.aderneta dr, 3 folhas dA 8 paginas c~da uma, in-11. º 
(grande formato) com 3 exp!enditias gravuras e nma ca~a illustra1la, 
60 reis, uma carlerneta de 3 folhas com 3 gravuras por semana. Sen
do o arande prnsamp,oto d'este magnifico romance exaltar a cor~gem 
e ahe~egação ftimeninas, a empreza olierecerá como brind~ a todos os 
asi:ianantes sem PXcepção, dois soberbos chromos de bom valor ar
füti~o. proprios para encaixilhar, tendo por assm~pto, doi~ glorio· 
•os feitos historicos de senhoras portugnezas. Anttga Casa Bertrand, 
José Bastos, editor, Hua Garrett, 73 e 7ü LfSBOA. 


